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que redundaram em milhões de mortos. Depois que sua
economia se'globaiipou" e se desnacionalizou, as coisas
pioraram ainda mars. E tragicômico que sete décadas de "fâse
de transição revolucionária" tenham acabado em um povo
empobrecido, num país controlado por máfias de todos os tipos
e matizes; ern um país ern üas de setomar uma "mqa-rçúbüca
de bananas" . Pobre povo russo, saiu da frigideira para cair no
fogo

Enquanto isto, desesperados banqueiros, ministros e afins
se reúnern para afirmg que as economias latino-americanas
não são iguais às da Asia (que quebraram). Engraçado, cadê
aqueles "baba-ovos" que ficavam falando aos quaúo verìtos
que os "tigres asiáticos" eram o máximo, um modelo a ser
seguido? Por que eles não se retratãm?

No dia seguinte ao crack das bolsas, a Agênoa Moody's
rebaixou a classificação da úüda do Brasil. Aj veio Pedro
Mala(n), ministro da economra de FHC, e disse que estavâ tudo
bern. Foi só ele abnr o bico que, em 24 horas, sairam 3 bilhões
de dólares investidos no pais, totalizando uma fi.rga de capitais
de 20 bilhões de dólares em um mà.

Enquanto isto, "Chr.pa-Cabra Hanrique Cardoso" pleiteia
sua reelelção. De 1994 para cá o desenrprego aumantou; saimos
de um defrcit €rn coftâ conente de US$ 1.ó89 bi para US$
3 3.43 9 bi; tìnhamos superáüt comercial e agora tunos deficit;
crescramos a 5,81% (1994) e lamos terminar 1998 ern rocessão.

Alem do mais, o "Chupa-Cabra" teve a carâ de pau de
apresãìtar em seu programa eleitoral um dado da mortalidade
infantil no Nordeste ern que, no início de seu govemo, morriam
83 cnanças em cada mil antes de completar 1 ano. Agora,
argumeÍÌta, morre "apens a metade". Duas observações: 40
crianças por mil é estatisúca de guerra, e não ümos grandes
atuações de seu governo para combater a seca que assola aquela
reglao.

Por fim, uma nota positiva. O MST voltou a invadir no
Pontal do Paranapanerna, o que mostra alguma aúonomia do
movìmento ern relação a cânúdâtura hÍa e coloca o larnerúável
mmrstro da Reformã furária Raul Jungmam à beira de um
ataque de newos. 'fodos tro Libera... fazem votos para que o
ministro morra logo, antes que morram mars canponèses.

REFLEXOES
Lá no fi:ndo, poucos aúaram um absurdo qte Bill Clinton

(vúgo o Tarado do Salão Ovatstanha mandado bombardear o
Sudão e o Afeganistão. Afnal, a maioria foi convencida que
estes "paisecos" são liderados por loucos e fanáticos, um ver:
dadeiro perigo para o Planeta. Mas, imagrrem se esses paises
tivessem condi$es de contrâ-atâcâr ê bombardeassem cirurgi-
cameiG, digamos, a Dsneylânúa. Só aí, todos dariam conta
do qúo gnve é um pais bombardear o outro, ainda mais para
abafar uma relação "não apropriada" de seu mandaúrio.

E, as coisas estão piorando. Os países subdesenvolüdos
não são mais aparas o quintal dos EUA; passamos a ser também
instrumentos para se dewiar a atan$o do eleitorado noÍte
americano das estrçulias de seu presideite.

"Subdesenvolüdos", "países em üas de deseÍvolvim€nto",
"periferia", "emergentes". Nada disso! Somos países
subjulgados, submetidos, escravizados, ou ainda,
submergentes. Temos que parar de usar os conceitos
eúernisticos que o impenalísmo coloca em nossas bocas.

Mas este tal de Bll1 é um cara batuta mesmo. Num dia está
dando um arrocho na estagrána, no outro murtindo para a Corte
dos EUA, depois ele manda bombardear (afinal, sun a estagiária,
ele de alguma forma teve que liberar sua energia sexual). Para
firgir da imprensa nortáamericana, vai dar uma volta ru Rússia
parâ tornalms dinlc com seu compaúeiro Bois Pileque.
Nesta üsita à Rússia, que está em coma alcoólico, econômico e
poliÍj.a., Bill Pinto Atômico fez algumas exigências: pediu a
estagiária de Bons. Alern dessa exigàcia frrndamental, Blil
dor aulas de capitalismo epediu mars algumas coisinhas, como
as bern conhecidas rdormas eccnômicas, que vão afimdar ainda
mais o "grande urso" (hoje meio desdqrtado e reumático) na
dçeid&rcia dos capitais intemacionais (e isso nós conhecemos
bem).

Antes de 1989, a Rússia tinha um projeto econômico
nacionalista e centralizador, o qual chamávamos de
"Capitalismo de Estado". Sua condição depotârcia econômica
mrmdial foi conqurstada através de sacrificios imersos de seu
povo e dos povos "satélites" da velha URSS, envolüdo não
poucâs vezes em guerras e planos econômicos catastróficos,
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A PROPOSITO DOS O'MARTIRES''

DA GUBRRA CIVIL ESPAhIHOLA

dos fatos por parte dos embusteiros vaticanos, nos faz pensar
que a Igreja Católica segue mantardo um -'*

^. E_m 23_ d9 agostg de 1936 o bispo de Pamplona, Monsaúor
Obedeo, declarou: "Não fazemos tão sominte uma guerft),
se não uma cntzada."

E_m março de 1937 , o arcebispo de Valladolid qualificou
aquela_ grrerra com o "A mais santa que os séculos jà viram."

O bispo de Tenerife "de quantas guetas legíimas e san-
lãs registrou ã história, nenhumti é mais santa."

O bispo de Tuy "Não é uma guena cìvil, se não uma
cnEdda patriótica religiosa" .

Em 1 de julho de 1937, 43 bispos e cinco ügários gerais

A cabeça do pontífice da lgreja Catolica. o papa Wojtyla,
não pára de nos surpreender, Primeiro com süai orcièticas
coercitivas da liberdade humana de dispor de seu próprio cor-
po como lhe conüer; depois com um cátecismo qúejústifica a
pena de morte e as gueffas injustas e, por ultiúo, com uma
corte totalmeÍÌte medieval que beatifica de vez em quando
sacerdot€s e religiosos que moreram durante a sublevagão
clerigo-fascista contra a república espaúola ( 1 936- 1 93 9).

Desde logo a conivência dos meios de comunicaSo de
massa com esses úarlatães, ao não demrnciar a manipulação
dos fatos por parte dos embusteiros vaticanos, nos fai peniar

grande poder sobre os mútiplos aspectos
da vida politica, econômica e social,
mediatizando-os e subordinando-os a toda
a sua arcaica e hipócnta moral.

Mas, enfim, pâra entrar em detâlhes
sobre a intençào que ocupa este escrito,
com a beatificação constante de sacerdo-
tes e religiosos se t€rìtâ dar a €nteÍÌder que
estapârte do conflito ciül de 1936 é a boa,
a sofredora, a justa e, a republicana, ao
contrário, a nrá, a sanguinária, a demonia-
ca. Mas os que provocaram a guerra com
sua sublevação foram justamente os fas-
cistas militares apoiados sem contempla-
çòes por quase todo o clero carólico. que
guardou armamentos nas sacristias, atirou
nos mrlicianos dos templos, colaborando
ativamsrte com os sublevados e iustifican-
do os assassinatos maciços do-povo du-
rante e depois da guerra ciüI.

O escritor católico José Bergamn as-
segura que noüum sacerdote ou freira foi
assassinado na Espanha antes do levante
dejulho. As execuSes de cléngos ocore.
ram depois, quando estes, por ordem de
seus superiores, tomaram partido dos militares e contra a re-
pública, lutando ombro a ombro com os rebeldes fascistas.
Estes foram execÌÌtados como fascistas ou como combaten-
les: "Nenhum deles, nem um só, moneu por Crisío. Morre-
ram por Franco.", afirmou o escrìtor católico espaúol.

O assassino Franco obteve os parabéns da'lgreja para
perpetrâr sem problemas o ganocidio da classe trabalhadora.
Anarcosindicalistas, anarquistas, socialistas e comunistas
foram massacrados. com a benção papal e da cúria local.

Seguem âqur âlgumas poucas manifestações
clarificadoras :

(somente dois se abstiveram) se dirigrram
a todos os prelados católicos do mi:ndo re-
sultando: "Todos os membros do eptsco-
pado - erÍão ao redor de 900, segundo rn-
formou o firturo cardeal Ptá y Daniel - res-
ponderam com o reconhecimento da legì-
timirlade da guerra por parte da Espanha
nacional, e do carater desta como crwa-
da pela religião crisÍã e pela uvilização.''

O própno Papa ''de modo muito espe-
cial a todos aqueles que assumiam a ár-
dua e arriscaila tarefa de defender e res-
tabelecer os direitos e a honra de Deus e
da Religião "

Poderíamos encher págrnas sìmilares
e de apoio claro tanto a Franco, Hitler e
Mussolini, dos papas Pio XI e Pio )üI.

E para os incrédulos, as estatisticas
oficrais indicam que o govemo de Franco
assassinou no período de tempo entre o fi-
nal da guera ciül e a primavera de i 942
cerca de 200.000 pessoas.

Mas isso não era noüdade para a "re.
Itgião do amor", como demostram alguns
escritos erìtre a grande varìedade que ao
largo de quase 2.000 anos de existâioa, a
Igreja católica nos deixou.
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Santo Agostrnho escreveu: "Mas que importa com que
tipo de morte acaba esta vida? O que se tem contra a guer-
ra? Quiças que morram seres humanos que algum diã teri-
am mesmo que morrer?"

O bispo de Teodoreto disse que "os Íatos da, históia de-
monstram gue. a guerra nos proporciona maiores beneficios
do que a pm."

Orr este parágrafo extraido de uma cana dirigidâ oelo papa
Pio V a Felipe tr, na qual o pontífice recomendã aoìobúairo
espanhol o tratâmerÍo que est€ deve dar aos hereges: "não
reconciliar-se jamais, nunca jamois piedade; extõrmirni a
quem resiste, deveis perseguir ãté o fml, mat(t,i arrasa,i
que tudo seja pago com sangue e fogo para que o Senhor
seja vingado."

Par3 terminar, recordamos episódios recdes da participa-
ção da Igreja Catolica na morte de milhares de pessõas, e que
ccrste que não queÍ€mos que ela peça perdão, ato muìto cris-
tão, se não que se responsabilize por seus crimes que ao longo
de sua existência produziu direta ou urdraamente, é essa res-
porabiüdade supõe ainda que esta deixe de eiganar e martiri.
zar o ser humano com suas mantiras e hipocriú moral

Jomal C[t, n0 236, júho de 1998, Espanha.



IMGEL -O ESPÍRITO AUïORITÁRIO
Devido às suas posições equivo-

cadas durante a l" Internacional Karl
Marx é considerado por nós, anarquis-
tas, o grande símbolo antilibertário.
Mas seria errado afirmar que Marx
ideúizava um mundo onde o Estado
existisse pois, ao contrário, ele afir-
mou que o oomunismo seria um está-
gio social sem Estado. Marx, porlan-
to, nâo chegaria a ser opositor de nos-
sos ideáis, mas de nossas estratégias.
Um breve estudo da genealogia do
pensamento de Marx logo nos expli-
ca o porquê da contradição do autor,
que para liberdade, escolheu oamiúos
autoritários e nos revela aquele autor
que reahnente nos gontÍapõe.

Quando o jovem Marx entra para
a Universidade (1836), o pensamento
de Hegel (falecido em l83l) por co-
nivência do autor e conveniência do
Estado Prussiano, exercia verdadeira
hegemonia.

Isto não se deu semmotivo. O Es-
tado Prussiano, do qual Hegel foi con-
temporâneo, tiúa uma traüção mili-
tarista, expancionista e, claro, autori-
tária. O pensamento de Hegel cai
como uma luva para os interesses políticos Prussianos.

Hegel nasceu em 1770 em Stuttgart. Filho de um
firncionário público, não teve problemas para dedicar-se
aos estudos de filosofia e teologia, até conseguir a lir,re-
docência em 1801. Ao contrário do que pode parecer,
Hegel nem sempÍe se âpÍesentou como rtÃ reacionáÍio.
Em 1789, o jovem Hegel apoiou entusiasticâmente os
ideais rwoluoionários, com a simbólica plantação da ár-
vore da liberdade. Mas em 1817, a obra 'A enoiclopéüa
das Ciências Filosóficas em Compêndio", revelou os
defeitos do pensanoento hegeüano: a excessiva "siste-
maticidade". a pretenção de apresentar um saber que
não seja visão particúar do absoluto, mas a "oiênèia
ub-tolÌtu do absoluto",, com_.as relativas pretensões de
saber hegemônico e até totalitáno.

O pensamento de Hegel é composto de Ìrm sistemâ
complexo, sendo o ponto alto do raoionalismo idealista
ocidental. Hegel em toda sua obra se pÍeocupou com a
totalidade, com o absoluto, o qual ele aloança através de
métodos metafisicos e dialéticos. O filósofo atribú ao
oristianismo a façanha de reconciliar o paÍicular (ho-
mem) eo universal (Deus e a lei), iritegriilade esta que o
mundo haüa perdido com os Judeus.

O que meis nos inteÍessa na obra de Hegel é os 'ï-i-
neam€ntos de Filosofia do Direito" (1821), pela doutri-
na do doutrina do Estado (e a concepção de espírito
objetivo, de fonna mais anrpla).

Estas palavras de Hegel deixam olara sua posição:
"...o dìreito do Estada é mais elevado do que os outros
graus: ëa liberdade em suaformação coicreta, que só
cede para a suprema e absoluta verdade do espíriío uni-
versal'.

"Em si e para si, o Estado ë a to-
talidade étipa, a realização do liber-
dade, e que a liberdade se.ja real é a
finalidade absoluta da razão. O Es-
tado é o Espírito que está no mundo e
se realiza nele com consciência, ao
passo que, nd natureza, ele só se rea-
liza enquanto é diferente de si, em que
é espírito adormecido. Já o Estãdo
exisÍe somente enquanto existente na
consciência, enquanto cottsciente de
si mesmo, como objelo que existe. Na
Iiberdade, não se deve proceder da in-
dividualidade, da autoconsci êncta in-
dividual, mas somente da essência da
outoconsciência, já qte, seja o homem
conscienle ou não, essa essência se re-
alìza como poder autónomo, no qual
os indìvíduos em particular são àpe-
nes momentos. O ingresso de Deus no
mundoé oEstado; o seu fundamento
ë a potència da razão que se realìza
como vontade. Na iüia do Estado,
não se deve ter presente Estados par-
tìculares, ins tituições particulares; ao
contrário, deve-se considerar a idéia
em sì mesmd, esse Deus real. Tbdo

gundo os princípios que professemas e se reconheça nele
este ou aquele defeiío, tem sempre em si, especialmente
se pertence à nossa época civil, os momentõs essenciais
da sua existência. Mas, como é muito maìs fácil desco-
brir o defeito do que entender o afrmativò,. cai-se fa-
cilmente no eto de esquecer, acìma de seus aspeõtos
particulares, o organismo intenor do proprio Estado.
O Estado íìão é obra de arte: ele está Ão mundo e, por-
tanto, na esfera do arbítrìo, da acidentalidade e doòrro.
Mau comporíamento pode desfgurá-lo de muitos la-
dos. Mas o homem mais odioso, o réu, o doente ou o
aleijado continuam sendo vivos, pois o afrmativo e a
v,ìda existem,-apesar do defeìto, e-esse af imalivo, aqui,
e ,mporlante .

Este trecho de Hegel foi invocado gomo justificação
para as mais recentes ditaduras, ünâ vez que nessa oon-
cepção, o Estado não existe para o cidadãõ, mas o cida-
dão é que existe para o Estado. Em suma, o cidadão só
existe enquanto membro do Estado.
_ De certo, o pensamento hegeliano foi uma das gran-
des oposições às ooncepções libertárias do séculipas-
sâdo. E este obstácúo se materializou no seio da 

^lúa

operriria através de sua influênoia sobre Marx e seus
s,egyqdores. Estes, entÍe outras razões, eram paÍtidários
do 'Estado Proletrírio", por não conseguirensuperar as
poderosas idéias de Hegel, que chega a afirmai que o
Estado, por meis defeituoso que seja, tais defeitos n*nôa
chegam ao ponto de eliminar os seus âspectos positi-
vos.

Estado, aìnda que declaremos mau se-

Fábio López @io ile Janeiro/RJ)



DEFINIÇAO E SIGNIFICADO
DAANARQUIA

A palawa anarqúa vem do grego e é
composta da partícula de negação a e de
arquia, qu:e quelt dizer mando, poder, au-
toridade, Etimologicamente, pois, a pa-
lawa anarqúa, que dweria ser escrita rm-
aryuia, signfrc,a estado de um povo, ou
drto com mals exatidão, de um meìo so-
cial sem govemo.

Como ideal social e como realização
efdiva, anarqúa quer dizer uma manei-
ra de úver na qual o indiúduo, desem-
baraçado de toda coa$o legal e coletiva
que teoha a seu serviço urna foÍçâ públi-
ca, não terá,oúras obriga$es do que as
que sua própria consciência imponha.
Possuirá, portanto, a faculdade de entre-
gar-se às inspira$es reflexivas de sua
iniciativa pessoal; gozará do direito de
terìtaÍ todas as experiârcias que lhe pa-
reçam desejáveis ou fecundas; aceitará
liwemente todos os acordos que lhe li-
guem aos seus semelhantes, sempre de
caráter revogável; e não querendo que
ninguem. sofra com sua aúoridade, re.
sistirá a sofrer a autoridade do outro. seja
que seja. Assim, dono soberano de si mesmo, da dire$o que
dê a sua üda, da úiliza$o que faça das suas faculdades, de
seus coúecimmtos, de sua atiüdade prodúora, de suas rela-
ses de simpatia, amizade e de amor, o indiüduo orgarizarâ
sua existàcia como melhor lhe conúer: desenvolvendo-se em
todos os sentidos a sua maneira, sem mais limites que os assi-
nalados pela liberdade, plura e inteira, dos demais indrüduos.

Esta maneira de üver implica um regime social no qual
está desterrada toda a idáa de saláno e assalariado, de capita-
lista e prolet'ário, de amo e servi:, de govemante e govemado.

Se explica qug definida assim a palawa anarqúa, esta
taúa sido com o tempo insidiosamente desüada de sua signi-
ficaÉo exatâ; que tuúa sido tomada no ssrtido de "desor-
dem", e que na maioria dos dicionários e erciclopedias só ha-
jam citãÉes com essa acep$o: desordem, caos, transtomo,
confusão, etc.

Excetuando-se os anarquistas, todos os filósofos, mora-
listas e sooólogos, rnclusive os tóricos da democracia e os
doutrinários do socialismo, afirmam que sem govemo, sem
legrslaSo, sem uma força rqrressiva que assegure o respeito
a lei e castigue toda infração dessa, não possa haver mais que
desordem e criminalidade.

Agora, será que não se dão conta,
moralistas e filósofos, estadistas e soció-
logos, da espantosa desordem que, ape-
sar da aúoridade que govema e da lei
que reprime, reina em todas âs partes?
Tào imbúdos estão de sentrdo critico e
de espírito observador que não percebem
que, quânto mâis aumerìtâ a regulamen-
ta@o, mais se estreitâm as malhas da
legislação, e mais se estende o campo
da repressão, em maior grau se multi-
plicam a imoralidade, a abjeção, os de-
litos p os crimes?

E impossível que estes tóricos da
"Ordem" e esses professores de "Moral"
confirndam séria e honradamente o que
eles dramam de "Ordem" com as atroci-
dades, os horrores e as monstruosidades
cujo indigno espcácúo ocorre diariamqr-
te ante nossos olhos. E maior é ainda a
imposslbilìdade de que esses sábios dou-
tores acudam à ürtude da Aúoridade e à
força da Lei para atanuar e fazer desapa-
recer a força todas aquelas inÍâmias. Se.

ffi melharÍ.epretursão seria pura demência.
A Lei tem um só obj*ivo: justrficar primerro e sanc,ionar,5. Lel rcm Um SO OOJSIVO: JUSUnCaT pnmetro e Sânqonar

depois todas as usurpações ou iniqüdades sobre as quais se
assenta o que os beneficiários destas iniqüidades e usurpafoes
úamam "ordem social". Os detentores da riqueza cflstâliza-
ram na lei a legitrmrdade original de suas fortunas; os detor-
tores do Poder levaram a categoria de imutável e sagrado o
respeito deüdo pelas mulüdões aos priülfuios, ao Poder e a
majestade com que se aureolam. Pode-se examinar até o filn-
do o conjunto desses monumentos de hipocrisia e de üolên-
cia que são os Códigos, todos os Códrgos. Não se encontrará
uma só disposi$o que não esteja a favor destes dois aspec-
tos de ordem histórico e circunstancial, que se prefende con-
veÍter eÌn aspectos de ordem natural e fatal: a Propriedade e
a Aúoridade.

Cedo aos hipócritas oficiais e aos profissionais do
ctrarlatanismo burguês tudo o que na legisla$o se refere à
"Moral", já que esta não é, nem pode ser, em um estado social
baseado na Aúoridade e na Propriedade, mais que a hunulde
servidora e a desavergoúada cumplice daquela e desta.

Ignacio Acosta Ruíz (Espanha)
@xtraido do jomal czÍn0 236, julho de 1998)
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